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Prefeitura de Corumbá avança em projetos de preservação

do patrimônio histórico orçados em mais de R$ 19,3 milhões

Execução das obras de restauração do Antigo
Mercadão e requalificação da Praça Uruguai.

O investimento estimado é de R$ 6.132.850,95.

Execução das obras de restauração do prédio da
antiga Prefeitura de Corumbá. O valor estimado

para o investimento é de R$ 5.091.322,73.

Execução das obras de restauração e ampliação da
Casa do Artesão no valor total de R$ 4.326.000,00.

Execução das obras de restauração do antigo Hotel
Internacional. O investimento estimado é de R$ 3.834.292,75.
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 Prof. Rosildo Barcellos

Isagoge a polografia
musical de ZÉ DU!

Teu céu azul sabe o sorriso de um amor
A paisagem tem perfume de pequi
Verdes mangueiras, carandás, ipês em flor
Um dos estados mais lindos do meu Brasil

A nossa música convida prá rodar
A nossa roda é regada a “Tereré”
Neste compasso você pode deslizar
Guarânia, Polca, Rasqueado e Chamamé

Mato Grosso do Sul, terra da guavira
Da Polca Paraguaia, do churrasco no quintal
Roda de Tereré, no lindo pôr do sol
Dos rios e das matas, do formoso Pantanal

Aqui o sol se mostra o dia inteiro
E a lua cheia é a mais bonita de assistir
Na longa história: Nativos e Forasteiros
A nossa terra tem a “Alma Guarani”

Mato Grosso do Sul, é muito bom te amar
O baile da alegria vai até o sol raiar
Mato Grosso do Sul, é bom viver aqui
A nossa terra tem a “Alma Guarani”

     A letra supramencionada é Alma
Guarani do Compositor: Zé Du /

Bosco Martins.  O cantor e
compositor Zedu; é uma
personalidade artística, que já
percorreu os palcos em diversos
trabalhos musicando peças de Teatro,
infantis e adultos, e ainda compôs
trilhas para televisão e publicidade,
podemos ouvir esta e outras canções
arraigadas de expressões de um
profundo sentimento de amor ao
espaço de onde vive, assim como,
sentir as descrições sonoras das
belezas do Mato Grosso do Sul, entre
outros tantos elementos que retratam
o estado em suas mais diversas
variações.
   A música nesse processo se integra
e reforça a construção da identidade
cultural e carrega em seu bojo
regional, toda uma linguagem
específica e localizada, todo um
simbolismo que se revela no cotidiano

de um povo, como também na arte
musical. Zedu, em toda a sua trajetória
musical consegue esquadrinhar o
imperscrutável permeando música e
entrevistas aonde estiveram
personalidades do quilate de Abílio
Leite de Barros, Bosco Martins,
Ricardo Ayache, Rosildo Barcellos,
Roaldo Alexandre, Osvaldo Piccinin,
André Santinni, Baiano da Pipoca,
Luclécio Festa, Hanne e Bruno
Moser, Nuno Baes, Ayres Gonçalves,
Douglas Diegues,  Moacyr Lacerda
(Grupo Acaba), Jota Abussaf, Ademir
Cerri, Marcelo Fernandes, Renato
Teixeira,  Paulinho do Rádio, Angel
Adrian / Cônsul Paraguaio, Neca
Chaves Bumlai e Guga Borba, apenas
para citar alguns exemplos. 
   Outrossim, José Eduardo Gallindo
Novo, o Cantor e Compositor  “ZEDU
NOVO”, nascido em São Caetano do
Sul /SP, se encontrou com a música
ainda em tenra idade, nos colégios

Senhor do Bonfim e Amaral Wagner
em Santo André, fez aulas de violão
no conservatório Santa Cecília do
Professor Pazzinato. Formou-se  em
Engenharia, Em Campo Grande, em
1986, integra o elenco do Projeto
Pixinguinha , grava seu primeiro
trabalho em Estúdio “Só de
Surpresa”, compõe e executa trilhas
para teatro e publicidade. Grava e
integra CDs coletivos como “Mato
Grosso do Som” e “100 Anos de
Campo Grande” e apresenta os Shows
“E Agora Josés” e “Contravenção”
ambos em Campo Grande. Em 2001 
grava o CD “Dia e Noite, Noite e Dia”
inteiramente autoral e em 2008 Grava

o CD ao Vivo “Pantanal Brasil – A
Música do Brasil Central”. É
apaixonante o fato de sua obra poder
provocar alegrias, saudades, sorrisos,
lágrimas e todas as emoções que
podemos imaginar, e saber que de
alguma forma você pode fazer parte
daquele momento, assim é a uma
pequena síntese do trabalho que:
“ZéDU” ... tem, fez, faz e continua
fazendo pela música regional e
certamente; já tem seu nome gravado
na constelação musical e poética do
nosso Estado, até porque: “Nossa
música é assim, agora as segundas
feiras, às 20 Horas na Rádio FM
Educativa/MS 104,7  !”  *Articulista
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Entrega de Centro Obstétrico marca avanço
na assistência materno-infantil de Corumbá

   A Unicesumar entregou, na
segunda-feira, 1º de junho, a obra
concluída do novo Centro Obstétrico
da Santa Casa de Corumbá, resultado
de uma parceria entre a instituição de
ensino superior e a Prefeitura de
Corumbá. O empreendimento recebeu
investimento de aproximadamente R$
2 milhões da universidade e ampliou
a estrutura de atendimento materno-
infantil do município. 
    Instalado nas dependências da
Santa Casa, o novo Centro Obstétrico
foi projetado para oferecer assistência
integral às gestantes e parturientes,
desde o pré-parto até o puerpério,
além dos cuidados iniciais aos recém-
nascidos. A estrutura também passará
a funcionar como campo de estágio e
prática supervisionada para
acadêmicos do curso de Medicina da
Unicesumar.

      Com área construída de 565,70
metros quadrados, o espaço conta
com dois centros cirúrgicos, quartos
de pré e pós-operatório, área de
recuperação de pacientes, área de
convivência, vestiários, salas
técnicas para médicos e equipe de
enfermagem, banheiros adaptados,
sala de equipamentos, áreas de
circulação e espaço externo.
    O diretor da Unicesumar em
Corumbá, Sidney Mella, destacou
que a obra integrou o plano de
contrapartidas assumido pela
instituição dentro do programa
federal Mais Médicos. Segundo ele,
a parceria também garantiu a
utilização dos campos de estágio
pelos estudantes da universidade.
    “Estamos realizando mais esse
investimento em saúde e, ao mesmo
tempo, oferecendo aos nossos
alunos um ambiente adequado para
a formação prática. Isso beneficia

diretamente a população de
Corumbá, porque desenvolvemos
projetos, trazemos profissionais
qualificados e contribuímos para a
melhoria da qualidade da saúde no
município”, afirmou.
     Mella ressaltou ainda que o novo
centro foi construído seguindo
todas as especificações técnicas
previstas no projeto e deverá
contribuir para a redução dos
índices de mortalidade infantil, além
de ampliar as oportunidades de
formação dos futuros profissionais
da área médica.
       Durante a cerimônia, o prefeito
de Corumbá, Dr. Gabriel Alves de
Oliveira,  afirmou que a nova
estrutura atende a uma demanda
histórica do município e representa
um avanço importante para a
assistência obstétrica local.

     Segundo ele, aproximadamente 200
partos são realizados mensalmente na
cidade. Com a inauguração do novo
espaço, o atendimento às gestantes
deverá ganhar mais qualidade e
segurança, além de desafogar a
utilização do atual centro cirúrgico.
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    “Hoje estamos entregando uma
estrutura diferenciada para a cidade.
É um investimento que ajuda a reduzir
a mortalidade materna e infantil e
melhora o acolhimento das gestantes.
Também permitirá ampliar o número
de procedimentos cirúrgicos
realizados no hospital”, declarou.
     O prefeito explicou, porém, que o
funcionamento pleno do Centro
Obstétrico ainda depende da
aquisição dos equipamentos
necessários. De acordo com ele, os
recursos para essa etapa estão
vinculados a emendas parlamentares
e aguardam liberação. Dr. Gabriel
também conheceu a nova
brinquedoteca da Pediatria da Santa
Casa de Corumbá, reformada pela
Unicesumar.
    A secretária municipal de Saúde,
Tatiana Mattos, informou que a
administração municipal aguarda o
repasse de recursos destinados
especificamente à compra dos
equipamentos necessários para a
operacionalização da unidade.
Segundo ela, a aquisição deverá
ocorrer por meio de emenda

parlamentar da senadora Soraya
Thronicke. A secretária afirmou que,
após a instalação dos equipamentos,
o espaço poderá iniciar os
atendimentos.
    Tatiana destacou que todos os
partos realizados pelo município
deverão ser concentrados na nova
unidade, tanto os procedimentos
normais quanto os cesarianos. “Será
um espaço exclusivo para
atendimento obstétrico. Isso reduz os
riscos de infecção, melhora a
assistência às gestantes e também
libera salas do centro cirúrgico
principal para outros procedimentos”,
explicou.
     A entrega técnica contou ainda
com a presença do presidente da
Santa Casa de Corumbá, Afonso
Severino da Silva; do engenheiro
responsável pela obra, Willian
Massaro; dos vereadores Jovan
Temelkovitch, Edinaldo Neves, Samyr
Ramunieh, Roberto Façanha e
Genilson José; além das secretárias
municipais Josileia Rigo Marques, de
Governo, e Jossiely Godoi da Silva,
de Infraestrutura.
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Reportagem Especial 

(DRT-1583/MS)

Dílson Fonseca

Por Mathilde Monaco -

Ladarense é psicóloga

graduada pela UFRJ,

mãe de três filhos.

Professora aposentada

pela UFMS, atuou

nos cursos de

Administração

e Psicologia.

Extraído do livro VIVER E SONHAR

Lendas do
Pantanal

Minhocão: Diz a lenda que o
minhocão se refere a uma cobra
enorme. Em noites de lua cheia ela
fica entre mastros e caibros
debaixo da água próxima de pontes
ou casas de palafitas, através da
sombra dos pescadores e esta cai
morta dentro do rio. A lenda
abaixo foi descrita no artigo “Ao
Redor e Através do Brasil”,
publicada na revista “Kosmos”,
número 12 (1908), por Alípio de
Miranda Ribeiro.”…Disseram-me
que em Corumbá, até havia uma
pessoa que vira o Minhocão.
Procurei-a. Era um velho italiano,
um dos mais velhos moradores da
cidade, antigo capitão de navio,
reduzido à vida sedentária de
administrador de fazendas. Não,
disse-me ele, eu não vi o Minhocão,
vi o seu rastro. Meu filho, sim, o
viu uma vez e correu dele às
léguas. Disse-me que era preto e
parecia um enorme bote de quilha
para cima. O rapaz estava numa
canoa no rio Paraguai; encostou-
se à terra e correu com todas as
forças para casa. Fui ver o lugar
e encontrei o seu rastro, na lama
e no aguapé. Era uma depressão
enorme, um sulco muito largo que
só uma embarcação grande
poderia ter produzido; e por toda
a redondeza só havia canoas e
essas mesmo pequenas…” (Texto
de Bambino-de-Mamãe).Uma
gigantesca serpente ou minhoca
gigante com escamas que vive no
fundo dos rios. Acredita-se que ela
seja a responsável pelo
desbarrancamento das margens do
Rio Paraguai e que, quando
irritada com o barulho dos
pescadores, vira canoas para
devorar os homens.
Pé de Garrafa: Uma criatura
mítica (meio homem, meio animal)
coberta de pelos. Possui uma
perna só, cujo pé termina no

formato de um fundo de garrafa,
deixando marcas redondas por
onde passa. Ele é conhecido como
um guardião feroz da floresta.

O Pai do Mato (ou Mãozão):
Um ser misterioso que habita as
matas densas. Ele pode assumir a
forma de uma anta ou de um
homem peludo e barbudo. Diz a
lenda que seu grito ecoa pela mata
e quem responder pode
enlouquecer.

O Barco Fantasma: Uma
embarcação assombrosa que
navega pelas águas pantaneiras
em noites de lua cheia. Os
ocupantes dão risadas e
conversam alto, assustando os
pescadores desavisados e
protegendo os peixes até
desaparecer ao amanhecer.

O Tuiuiú: A ave símbolo do
Pantanal também tem sua lenda.
Ela conta a história de um casal
indígena que sempre alimentava a
ave; após a morte deles, os tuiuiús
ficaram sobre o monte de terra
esperando migalhas, o que explica
a sua postura cabisbaixa e triste.

O Cabôclo d’Água: Uma entidade
fluvial que protege os rios e os
peixes, frequentemente descrito
como uma criatura que assusta
quem comete abusos contra a
natureza.
      Fonte: Enciclopédia Livre

Benedito C G Lima

DESEJO NOTURNO
E a noite f ica  pequena

Ante ao desejo imenso

E o corpo al vo ardente

Busca  na lascivia

O alivio pra se  acalmar

As Cartas do Destino

São implacáveis

Tudo se cumpre no ritual

Olhar languido

E  voz macia de veludo

Fecha se  a cortina

E acontece...de  tudo.

VIVER SEM AMORVIVER SEM AMORVIVER SEM AMORVIVER SEM AMORVIVER SEM AMOR
V iver sem amor
É viver no escuro.
É ser vazio de tudo
Amor move montanhas...

Amar nos faz nobres.
Nobreza de alma.
Alma generosa de doação,
Doar generosidade.

Quem ama acolhe.
Buscar amor para todos 
Suaviza as dores
Que abatem os irmãos...

V iva com amor.
Doe amor...

13/09/2022
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Decreto de emergência ambiental

reforça preparação do Governo

de MS para enfrentamento a

incêndios florestais
     Diante das previsões climáticas que indicam o aumento do risco de
incêndios florestais em Mato Grosso do Sul ao longo do segundo semestre
de 2026, o Governo do Estado publicou na quarta-feira (3) no Diário Oficial,
decreto que declara situação de emergência ambiental por 180 dias em todo
o território sul-mato-grossense. A medida tem caráter preventivo e busca
fortalecer a capacidade de resposta dos órgãos públicos diante de possíveis
eventos extremos associados à estiagem, altas temperaturas, baixa umidade
do ar e ventos intensos.
     O decreto considera o alerta emitido pelo Cemtec (Centro de Monitoramento
do Tempo e do Clima de Mato Grosso do Sul), que aponta um cenário de
maior risco para incêndios florestais no segundo semestre de 2026. Segundo
a nota técnica do órgão, a combinação entre déficit hídrico, temperaturas
elevadas, redução da umidade do solo e da vegetação, somada à influência
do fenômeno El Niño, que tende a se intensificar no próximo semestre,
“favorece a formação de material combustível altamente suscetível à ignição
e à rápida propagação do fogo, especialmente no Pantanal”. O cenário reforça
a necessidade de ações preventivas, monitoramento contínuo e
fortalecimento das estratégias de resposta por parte do poder público.
Segundo o secretário Artur Falcette, da Semadesc (Secretaria de Estado de
Meio Ambiente, Desenvolvimento, Ciência, Tecnologia e Inovação), o decreto
é uma ferramenta utilizada em situações em que há expectativa de condições
climáticas muito acima da normalidade. “Estamos diante de um cenário que
exige atenção e preparação antecipada. O decreto de emergência ambiental
nos permite adotar medidas preventivas importantes, reforçando a capacidade
do Estado de responder rapidamente caso ocorram eventos extremos
relacionados aos incêndios florestais”, afirma.
     Uma das principais consequências da medida será a revisão do
planejamento operacional para o período crítico de incêndios. O plano
operativo elaborado pelo Corpo de Bombeiros Militar e aprovado no início
do ano pelo Centro Integrado de Coordenação Estadual (CICOE) foi
construído com base em um cenário considerado dentro da normalidade
climática.
    “Com o decreto, solicitamos que o Corpo de Bombeiros reavalie o
planejamento aprovado em fevereiro, considerando as novas projeções
climáticas. Isso permite adequar estratégias, recursos e estruturas para um
cenário que pode exigir uma atuação mais intensa”, explica Falcette.
    Outro objetivo é ampliar a capacidade do Estado de acessar recursos
federais e mecanismos emergenciais de apoio, por meio da Defesa Civil e de
outros órgãos do Governo Federal. “Caso se confirme o cenário climático
previsto, com eventos mais severos, o decreto facilita a adesão a programas
federais, o recebimento de recursos, a contratação de serviços e a aquisição
de equipamentos necessários para o enfrentamento das ocorrências. É uma
medida que traz mais agilidade administrativa em situações de emergência”,
destaca o secretário.
     Conforme a publicação, o Governo do Estado estabelece uma série de
ações preventivas e de preparação, entre elas a articulação coordenada pela
Semadesc com a Defesa Civil, Agesul e Corpo de Bombeiros; a abertura e
manutenção de aceiros de 50 metros de largura (de cada lado) ao longo de
estradas, rodovias e pontes; incumbe o Imasul (Instituto de Meio Ambiente
de Mato Grosso do Sul) de disciplinar o licenciamento da atividade de queima
controlada em locais identificados com acúmulo de material combustível;
adoção de medidas excepcionais para contratação de pessoal e aquisição de
equipamentos voltados ao combate aos incêndios, se necessário.
     O Governo do Estado já intensificou a agenda de reuniões do CICOE,
estrutura que reúne instituições estaduais, federais e municipais responsáveis
pelo monitoramento, prevenção e resposta a desastres ambientais. “Já
revisamos o calendário de reuniões do CICOE para fazer um acompanhamento
permanentemente da evolução das condições climáticas e das ações do Corpo
de Bombeiros e Defesa Civil. O objetivo é garantir integração, planejamento
e capacidade de resposta para proteger a população, o meio ambiente e as
atividades econômicas do Estado”, concluiu Falcette.
     Entre as medidas previstas no decreto publicado na quarta-feira, estão
também a possibilidade de utilização temporária de propriedades particulares
em situações de risco iminente, a dispensa de licitação para aquisições
emergenciais relacionadas ao enfrentamento dos incêndios e a autorização
para contratação temporária de pessoal, quando necessária. O decreto terá
validade de 180 dias a partir de sua publicação.

Mato Grosso do Sul tem 27 mil
pessoas que deixaram Mais
Social após melhorar de vida

    Marcos Gabriel de Arruda Calonga,
de 34 anos, mostra com orgulho a
carteira de trabalho. Ele está entre 27,6
mil sul-mato-grossenses que, desde
2023, devolveram o cartão do
programa Mais Social porque
melhoraram de vida e não precisam
mais do benefício estruturante.
    “Conversei com minha esposa e
decidimos que continuar a receber
seria injusto. Decidimos abrir mão para
que outras pessoas possam entrar no
programa. O Mais Social nos ajudou
bastante, mas hoje eu vejo que tem
pessoas que precisam mais do que
nós”, explicou Marcos Gabriel.
   Ele entrou no programa em 2018,
após perder o emprego que tinha em
uma lavanderia. Depois disso, fez
curso de barbeiro e começou a
trabalhar em casa, mas a renda não
era suficiente para sustentar a família.
Vivem na mesma residência, no bairro
Parati, em Campo Grande, a esposa,
quatro filhos e a sogra.
    Com a segurança alimentar e
nutricional fornecida pelo programa
da Sead (Secretaria de Estado de
Assistência Social e dos Direitos
Humanos), Marcos Gabriel foi atrás
de outras oportunidades. Chegou a
trabalhar como zelador de uma igreja
e hoje é vigilante em uma entidade
sindical rural. Os filhos mais velhos,
de 17 e 18 anos, também começaram a
trabalhar e a renda hoje já é suficiente
para garantir dignidade à família, sem
a necessidade do auxílio.
    Mato Grosso do Sul é o 5º com
menos dependentes de programas
sociais. Isso porque o Governo do
Estado tem dado uma forcinha para
quem quer prosperar. Para as mães
“solo” que recebem o Mais Social foi
criado o Programa de Apoio à Mulher
Trabalhadora e Chefe de Família, que
paga um auxílio adicional de R$ 600
por criança com idade de 0 a 3 anos,
11 meses e 29 dias para que elas
possam deixar os filhos em um local
seguro e de cuidado nos horários em
que precisam trabalhar, mediante a
comprovação de vínculo
empregatício ou de recolhimento
previdenciário.
    E tem mais: as beneficiárias que
decidirem frequentar ensino regular
ou EJA (Educação de Jovens e
Adultos) recebem um adicional de R$
300,00 por mês. Incentivo ao estudo
também é com o MS Supera, que paga
uma bolsa de R$ 1.621,00 por mês a
estudantes de baixa renda de cursos
de educação profissional técnica de

nível médio e universitários de
instituições públicas ou privadas.
    Os resultados dos programas
sociais estruturantes, que garantem
oportunidade para quem quer
prosperar por meio do estudo e do
trabalho, estão na queda vertiginosa
dos índices de extrema pobreza. A
proporção de pessoas na extrema
pobreza caiu 40,74% em Mato Grosso
do Sul, em apenas dois anos,
passando de 2,7% para 1,6%,
conforme o IBGE. É o 3º menor índice
de extrema pobreza do Brasil. Além
disso, 34 mil famílias saíram da
condição de insegurança alimentar.
    Os dados do CadÚnico também
comprovam a redução da
vulnerabilidade social no Estado. Nos
últimos dois anos (de março de 2024
a março de 2026), 44.604 pessoas
saíram da situação de pobreza em
Mato Grosso do Sul.
    A pujança econômica também é
protagonista nessa história. Mato
Grosso do Sul registrou taxa de
desocupação de 2,4% no último
trimestre de 2025, o menor índice da
série histórica do Estado e a 2ª menor
taxa do País.
     E é por isso que a Sead, em parceria
com as demais secretarias, trabalha
para que os programas sociais
incentivem a educação e a
qualificação profissional fazendo com
que os beneficiários possam
aproveitar cada vez mais as
oportunidades de emprego e renda.
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Por Reginaldo Coutinho-

Delegado sindical dos

radialistas de Corumbá,

cronista esportivo, locutor

apresentador do programa

Transnotícias na Rádio

Transahits DRT-832/MS

Na Boca do Túnel

A LIGA ÁRABE BRASILEIRA E OS
QUESTIONAMENTOS SOBRE A DESASTRADA
TENTATIVA DE DISSOLVER O PATRIMÔNIO

    A situação vivida pela Liga Árabe
Brasileira levanta uma série de
questionamentos que merecem ser
esclarecidos perante os associados
e, consequentemente, perante o Poder
Judiciário.
    Causa estranheza o fato de um
administrador provisório ter se tornado
presidente da entidade sem que,
aparentemente, tenham sido
observados todos os procedimentos
previstos no Estatuto Social. Em
qualquer processo eleitoral associativo,
a observância do princípio da isonomia
e das normas estatutárias é requisito
fundamental para garantir a legitimidade
do pleito e a igualdade de condições
entre os participantes.
   Se a nomeação de um administrador
ocorreu para garantir a continuidade da
entidade, o procedimento natural seria
a condução de uma transição até a
realização de uma Assembleia Geral
regularmente convocada para eleição e
posse da nova diretoria. Havendo
interesse em disputar o cargo, seria
recomendável o afastamento da função
administrativa e a constituição de uma
comissão eleitoral independente,
assegurando transparência e
imparcialidade ao processo.
   Outro ponto que desperta
preocupação refere-se à forma como
teria sido realizada a composição da
diretoria. A simples coleta de
assinaturas para formação de chapa
não substitui a realização de uma
Assembleia Geral de Eleição, que deve
respeitar os ritos estabelecidos pelo
Estatuto Social e pela legislação
aplicável às associações civis.
    Também merece esclarecimento a
questão envolvendo o patrimônio da
entidade. A alienação ou destinação
de bens pertencentes à associação

normalmente exige autorização
específica dos associados,
observadas as regras estatutárias e
deliberações em assembleia
regularmente convocada para essa
finalidade.

    Ainda mais grave é a denúncia de
que máquinas e tratores teriam
ingressado no imóvel durante a
madrugada do dia 24 com o objetivo de
demolir estruturas pertencentes ao
patrimônio histórico da sociedade.
Caso confirmado, o episódio exige a
apresentação de todas as autorizações
administrativas e documentos que
fundamentaram tal medida.
    Por fim, surge a discussão sobre
os recursos financeiros decorrentes
da negociação patrimonial. Os
associados possuem o direito de
conhecer a destinação dos valores
recebidos pela entidade, por meio da
prestação de contas detalhada e
transparente, demonstrando receitas,
despesas e a aplicação dos recursos
em benefício da própria associação.
Diante desses fatos, cabe aos
associados exigir transparência,
acesso aos documentos, prestação de
contas e o cumprimento rigoroso do
Estatuto Social. Caso sejam
constatadas irregularidades, compete
ao Poder Judiciário analisar a
legalidade dos atos praticados e
adotar as medidas cabíveis para
preservar o patrimônio material,
histórico e institucional da Liga Árabe
Brasileira.

 Esse formato fortalece a
argumentação porque apresenta os
questionamentos de forma
organizada, fundamentada e focada
na necessidade de transparência e
apuração dos fatos. Agora acredito
que o Presidente que se elegeu em
condições duvidosas, tem dois
problemas para resolver: 1 – Devolver
o dinheiro já pagos pelo comprador, 2
– reconstruir a parte que foi demolida,
essa parte recai sobre os dois, pois a
ordem emanada para que os tratores
demolissem tudo, partiu do pseudo
comprador, além é logico da questão
moral perante os associados da Liga
Árabe Brasileira.
    O Autor de toda essa presepada
precisa entender que para a
“DISSOLUÇÃO” de um patrimônio
de uma sociedade, precisa ter o aval
dos associados através de uma
Assembleia Especifica, situação que
não foi realizada, portanto, acredito
piamente que todos os atos
praticados de forma sorrateira, serão
anulados pelo poder judiciário
plenamente.

Fica o ditado: Esperto é
Água Quente, o resto a

traquinagem das grandes.
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Lei: Concessionárias devem

informar consumidores

sobre uso da energia solar

     Desde terça-feira, 02 de junho, as concessionárias e permissionárias
de distribuição de energia elétrica de Mato Grosso do Sul deverão informar
aos consumidores e geradores de energia solar, de forma clara e detalhada,
a quantidade de energia injetada, ativa, de sobra e demais informações
obrigatórias a serem determinadas pela Agência Nacional de Energia
Elétrica (ANEEL). A medida está na Lei n° 6.595, sancionada pelo
governador Eduardo Riedel e publicada no Diário Oficial do Estado. A
lei foi proposta pelo Projeto de Lei 186/2026, de autoria do deputado
Paulo Duarte (PSDB) em coautoria com o deputado Gerson Claro (PP).
     O descumprimento da lei sujeitará o infrator às sanções previstas
nos arts. 56 e 57 da Lei Federal nº 8.078, de 11 de setembro de 1990. A
multa terá o seu valor revertido para o Fundo pertinente à pessoa jurídica
de direito público que impuser a sanção. A penalidade vai variar de 200 a
3 milhões de UFERMS. Pelo valor atual da unidade fiscal em Mato Grosso
do Sul, fixada em R$ 53,70 em maio de 2026, a multa pode variar de R$
10,7 mil até R$ 161,1 milhões. A legislação determina ainda que na ausência
de Fundos próprios, os recursos oriundos das sanções aplicadas sob a
jurisdição dos municípios, serão revertidos ao Fundo Estadual de Defesa
do Consumidor (FEDDC).
     Com a sanção da lei, os consumidores de energia elétrica de Mato
Grosso do Sul que já instalaram ou vierem a instalar placas fotovoltaicas
poderão ter maior controle sobre a geração de energia solar em suas
residências ou empresas. A proposta determina que concessionárias e
permissionárias de distribuição de energia elétrica informem aos
consumidores e geradores de energia solar, de forma clara e detalhada,
a quantidade de energia injetada na rede, a energia ativa consumida, o
saldo de sobra e demais informações previstas pela Agência Nacional de
Energia Elétrica. Segundo o texto, o objetivo é garantir mais transparência
aos consumidores que possuem sistemas de microgeração e minigeração
de energia solar, permitindo o acompanhamento preciso da energia
produzida, utilizada e dos créditos acumulados.
     O uso da energia solar vem crescendo em Mato Grosso do Sul como
alternativa para reduzir os custos da energia elétrica. No entanto, os
parlamentares que apresentaram a proposta apontam que muitos
consumidores ainda enfrentam dificuldades para compreender os dados
apresentados nas faturas. De acordo com os autores, o objetivo é ampliar
a transparência na prestação de contas das distribuidoras e fortalecer a
proteção aos consumidores sul-mato-grossenses. 

A lei foi proposta pelo deputado Paulo Duarte (PSDB)
em coautoria com o deputado Gerson Claro (PP).

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
PARA AUDIÊNCIA PÚBLICA

O Diretor-Presidente do IMASUL, nos termos das Resoluções
CONAMA 009/87 e SEMA/MS 004/89, e da Portaria IMASUL n.812,
de 29 de setembro de 2020 convoca aos interessados a participarem
da AUDIÊNCIA PÚBLICA EM FORMATO HÍBRIDO
(presencial e virtual), onde será apresentado o Relatório de Impacto
Ambiental (RIMA), referente ao Projeto de Expansão do
Terminal Privativo Gregório Curvo – TPGC, do empreendedor
Lhg Mining Corumbá S.A.,CNPJ03.327.988/0003-58.
Data: 11/06/26 (quinta-feira)
Hora:19:00 h (Horário de Mato Grosso do Sul)
Local Presencial: Centro de Convenções do Pantanal de
Corumbá - Miguel Gómez 

     R. Domingos Sahib, 570 - Centro, Corumbá – MS
Transmissão AO VIVO: Canal do Imasul no YouTube (acesso direto
por meio do link:  https://www.youtube.com/watch?v=wC5BVRjv0dw
Faça sua inscrição através do link: https://docs.google.com/forms/d/e/
1FAIpQLSccMmZlSlFq3HXSoF0sGPL5yssjRzniHSjcuudQf7TehQhVRA/
viewform

                                     Inscrever:                   Participar:
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Prefeitura de Corumbá avança em projetos
de preservação do patrimônio histórico

Obras de restauração do Antigo Mercadão e prédio da antiga

Prefeitura de Corumbá e requalificação da Praça Uruguai.
     A Prefeitura de Corumbá prorrogou os
prazos de abertura de duas importantes
licitações voltadas à preservação do
patrimônio histórico e à requalificação de
espaços públicos do município. Os avisos
foram publicados na edição de quinta-feira,
28 de maio, do DIOCORUMBÁ.
   As concorrências eletrônicas são coordenadas
pela Fundação de Desenvolvimento Urbano e
Patrimônio Histórico (FUPHAN) e somam mais
de R$ 11,2 milhões em investimentos previstos
para obras de restauração e revitalização de
imóveis históricos da cidade.
    A primeira licitação, referente à
Concorrência Eletrônica nº 05/2026, prevê a
contratação semi-integrada de empresa
especializada para execução das obras de
restauração do Antigo Mercadão e
requalificação da Praça Uruguai. O
investimento estimado é de R$ 6.132.850,95.
    Conforme o novo cronograma, o
recebimento das propostas e documentos de
habilitação ocorrerá entre 1º e 17 de junho
de 2026, até às 09h29 (horário de Brasília).
A sessão pública está marcada para o dia 17
de junho, às 09h30.
     Já a Concorrência Eletrônica nº 06/2026
trata da contratação semi-integrada de

empresa especializada para elaboração de
projeto executivo e execução das obras de
restauração do prédio da antiga Prefeitura de
Corumbá. O valor estimado para o
investimento é de R$ 5.091.322,73.
    Neste caso, o recebimento das propostas
seguirá até às 11h29 do dia 17 de junho, com
sessão pública prevista para às 11h30 da
mesma data.
     As duas licitações serão realizadas na
modalidade de menor preço global e seguem

as normas estabelecidas pela Lei Federal nº
14.133/2021, além dos decretos municipais
que regulamentam os processos licitatórios no
município.
     Os editais completos estão disponíveis no
Portal da Transparência da Prefeitura de
Corumbá e na plataforma da Bolsa de
Licitações e Leilões (BLL), além de
poderem ser solicitados por e-mail junto à
Secretaria Executiva de Licitações e
Contratações.
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FUPHAN homologa resultado de concorrência

para revitalização da Casa do Artesão
    A Prefeitura de Corumbá, por meio da
Fundação de Desenvolvimento Urbano
e Patrimônio Histórico (FUPHAN),
divulgou o resultado da Concorrência
Eletrônica destinada à contratação de
empresa especializada para execução das
obras de restauração e ampliação da Casa
do Artesão. O aviso de resultado foi
publicado no DIOCORUMBÁ na quinta-
feira, 28 de maio. A empresa vencedora
do certame foi a Trevi Construtora e
Serviços Ltda, com proposta no valor
total de R$ 4.326.000,00.
    A obra será executada por meio de
recursos vinculados ao Programa de
Aceleração do Crescimento (PAC)
Patrimônio Cultural, conforme o Termo
de Compromisso 963930/2024.
Anunciada em 2025 durante as
comemorações dos 50 anos da Casa
do Artesão, a restauração foi tratada
como prioridade pela gestão municipal.
Na ocasião, o prefeito Doutor Gabriel
Alves de Oliveira destacou o
compromisso da Prefeitura em
destravar obras paralisadas, preservar
o patrimônio histórico e valorizar a
memória cultural de Corumbá. Com a
conclusão do processo licitatório, o

projeto agora avança para a fase de
contratação da empresa responsável
pela execução dos serviços.
    O novo projeto prevê a restauração
completa do prédio histórico do século
XIX, imóvel que abrigou a antiga
cadeia pública de Corumbá até a
década de 1970. Além da recuperação
arquitetônica, a proposta contempla
ampliação e adequação dos espaços
internos, melhorias sanitárias e
estruturais, implantação de sistema de
tratamento de água para as oficinas
de couro e argila, além de adequações
de acessibilidade.

    O projeto também prevê a criação de
um espaço destinado a restaurante ou
lanchonete com oferta de comida típica
regional, fortalecendo o turismo de
experiência e ampliando o potencial
cultural e gastronômico do local.
Atualmente, cerca de 15 artesãos atuam
diariamente na Casa do Artesão, espaço
que reúne e comercializa produtos
ligados à identidade pantaneira, como
trançados, esculturas, amigurumis,
farinha de bocaiúva e peças produzidas
em couro, madeira e argila.
    A proposta da Prefeitura é garantir
que as atividades desenvolvidas no

local sejam organizadas de forma a
minimizar impactos durante o período
das obras. Após a conclusão da
reforma, a administração municipal
também pretende lançar edital de
ocupação para democratizar o acesso
aos espaços e ampliar as
oportunidades para os artesãos
locais. A licitação foi conduzida pela
Secretaria Executiva de Licitações e
Contratações, vinculada à Secretaria
Municipal de Planejamento, Receita
e Administração, conforme o
processo administrativo nº 17.869/
2025.

F
o

to
: 

L
é
o

 A
m

a
ra

l/
P

M
C



Pág.10CORREIODECORUMBA.COM.BR CORUMBÁ/MS, 07 de Junho de 2026

Restauração do antigo Hotel Internacional
terá licitação de R$ 3,8 milhões

     A Prefeitura de Corumbá abriu
processo licitatório para a contratação
de empresa responsável pela
elaboração do projeto executivo e pela
execução das obras de restauração do
antigo Hotel Internacional. O
investimento estimado é de R$
3.834.292,75.
      A Concorrência Eletrônica nº 08/
2026 será conduzida pela Secretaria
Executiva de Licitações e Contratações,
sob a gestão da Fundação de
Desenvolvimento Urbano e Patrimônio
Histórico (Fuphan). O certame seguirá
as regras estabelecidas pela Lei Federal
nº 14.133/2021 e pela legislação
municipal pertinente.
     A contratação será realizada no
modelo semi-integrado, que prevê a
elaboração do projeto executivo pela
empresa vencedora, além da execução
das obras de restauração do imóvel
histórico. O critério de julgamento
adotado será o de menor preço global.
     Os documentos de habilitação e as
propostas poderão ser enviados entre
8 de junho, às 9h, e 22 de junho de
2026, às 9h29, por meio do sistema
eletrônico. A sessão pública para
abertura e análise das propostas está
marcada para 22 de junho, às 9h30,
no horário de Brasília.
     O projeto integra a Ação 237 e tem
como objetivo recuperar um dos
edifícios históricos mais conhecidos
de Corumbá. O edital completo está
disponível nos portais oficiais da
Prefeitura, da Bolsa de Licitações e
Leilões (BLL) e do Portal Nacional de
Contratações Públicas (PNCP).

   O Antigo Hotel Internacional

     O imóvel conhecido como Antigo
Hotel Internacional, localizado na Rua
Frei Mariano, nº 38, na região central
de Corumbá, passará por obras de
restauração como parte das ações de
valorização e preservação do
patrimônio histórico do município.

Situado ao lado da sede da Fundação
de Desenvolvimento Urbano e
Patrimônio Histórico (Fuphan), o
edifício está inserido no núcleo
histórico urbano da cidade e integra
a área de entorno do patrimônio
protegido pelo município e pelo
tombamento federal sob tutela do
Instituto do Patrimônio Histórico e
Artístico Nacional.
     Reconhecido como um dos
exemplares emblemáticos da
paisagem arquitetônica corumbaense,
o Antigo Hotel Internacional possui
grande relevância histórica, urbana e
estética, contribuindo para a
identidade visual e patrimonial da área
central de Corumbá. Fechado há mais
de 20 anos, o imóvel integra a área de
entorno do Conjunto Histórico,
Arquitetônico e Paisagístico de
Corumbá, reforçando seu valor
cultural e sua importância para a
preservação da memória urbana local.
    A construção do edifício é atribuída
ao italiano Fernando Mármore, no

início do século XX, período em que
Corumbá vivia intensa expansão
econômica e urbana, impulsionada
pela navegação fluvial e pela forte
atividade comercial. À época, o
município consolidava-se como um
dos principais polos econômicos da
região, recebendo viajantes,
comerciantes, exploradores e
expedições que utilizavam a cidade
como importante ponto estratégico de
circulação e conexão regional.
    Localizado em área próxima ao
Antigo Hotel Galileo, atual sede da
Fuphan, o Hotel Internacional
compõe um importante conjunto
arquitetônico no centro histórico da
cidade. É possível observar
semelhanças entre os elementos
decorativos das fachadas, as
proporções volumétricas e as
características arquitetônicas dos
edifícios, evidenciando a linguagem
construtiva predominante no período
e a relevância desse conjunto para a
paisagem urbana de Corumbá.
    Além de sua função original como
hospedaria, o imóvel também abrigou
diferentes atividades comerciais ao
longo de sua trajetória histórica. Entre
elas, destaca-se o Salão Elegante,
estabelecimento que funcionava
como alfaiataria e barbearia,
administrado por José Peinado,
alfaiate de referência à época.
Atuavam no espaço os barbeiros
Chico e Júlio Lobo, tornando o local
um importante ponto de convivência
social e atividade comercial.
   Segundo relatos de antigos moradores
e registros orais, o prédio também sediou
outros estabelecimentos ao longo do

tempo, como bar, açougue, lanchonete
e pequenos comércios, demonstrando
sua contínua inserção na dinâmica
econômica e social da região central da
cidade.
    A restauração do Antigo Hotel
Internacional representa mais um
avanço da Prefeitura de Corumbá no
compromisso com a preservação do
patrimônio histórico e a requalificação
urbana do centro antigo. Além da
recuperação estrutural do edifício, o
projeto prevê a conservação e a
valorização das pinturas murais
históricas identificadas em suas
paredes, descobertas por meio de
estudos e exploração estratigráfica
realizados pela Fuphan, reforçando a
importância histórica, artística e
patrimonial do imóvel.
    Após sua recuperação, o espaço
passará a abrigar dependências da
administração pública municipal,
ampliando a oferta de atendimento
ao público em uma área mais
centralizada, acessível e integrada ao
fluxo urbano do centro comercial da
cidade. A iniciativa também
contribuirá para fortalecer a
ocupação qualificada do centro
histórico, ampliar o uso institucional
de imóveis patrimoniais e promover
a valorização da memória
arquitetônica de Corumbá.
    Com a intervenção, a Prefeitura de
Corumbá reforça sua política de
preservação patrimonial, requalificação
urbana e valorização do centro
histórico, consolidando o Antigo Hotel
Internacional como mais uma referência
da memória arquitetônica, cultural e
urbana corumbaense.
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Vereador Jovan cobra providências contra poluição

atmosférica e sonora gerada por empresa na cidade

    Após denúncias de moradores dos
bairros Maria Leite e Universitário, o
vereador Jovan Temeljkovitch
acionou as autoridades competentes
cobrando fiscalização e providências
imediatas em relação a emissão de
poeira, fuligem e ruído gerados pelas
atividades da Votorantim Cimentos
S.A., em Corumbá.
    A solicitação foi direcionada ao
prefeito Gabriel Alves de Oliveira e a
Fundação de Meio Ambiente do
Pantanal, alertando para os impactos
ambientais e os riscos à saúde, já que
a inalação de partículas afeta os
sistemas respiratório e cardiovascular,
enquanto o excesso de ruído pode
provocar perda auditiva, ansiedade e
estresse.
     No requerimento apresentado na
sessão de segunda-feira (01), Jovan
pediu à Fundação informações sobre
denúncias, reclamações e processos
administrativos relacionados à
emissão de poeira, material particulado
e poluição sonora provocados pela
empresa nos últimos cinco anos, além
de um relatório com as providências
adotadas em cada caso.
     O parlamentar também quer saber se
houve fiscalizações ambientais no
empreendimento nos últimos três anos,
com detalhamento das datas,
resultados das inspeções, notificações,
autuações, recomendações técnicas e
eventuais termos de ajustamento, além

da existência de relatórios sobre
qualidade do ar, emissões atmosféricas
e níveis de ruído.
     Ele ainda questiona se a Fundação
possui estudos sobre os impactos do
pó de cimento, do pó de clínquer e de
outros particulados na região, se já
houve fiscalização específica sobre
filtros, sistemas de captação, silos,
correias transportadoras e demais
dispositivos de controle ambiental, e
se existe monitoramento do ruído
gerado pelo transporte de clínquer
sobre trilhos e por outros equipamentos
industriais, especialmente no período
noturno.
     Segundo relatos apresentados no
requerimento, os moradores

convivem há anos com a dispersão
de material particulado gerado nas
etapas de produção, armazenamento
e movimentação de cimento e clínquer.
Além disso, a poeira alcança casas,
telhados, veículos, calçadas, quintais
e vias públicas, causando transtornos
diários, danos à conservação dos
imóveis e preocupação com a saúde
pública, sobretudo de crianças,
idosos e pessoas com doenças
respiratórias ou alérgicas.
     “As manifestações apontam ainda
que a intensidade das emissões
aparenta aumentar durante o período
noturno, sobretudo nos momentos de
abastecimento e enchimento dos silos
de armazenamento, circunstância que

exige verificação técnica sobre a
eficiência dos sistemas de filtragem,
captação e controle de emissões
atmosféricas utilizados pela
empresa”, acrescentou.
     “Dessa forma, considerando que
as atividades industriais
desenvolvidas pela empresa têm
potencial para gerar emissões
atmosféricas e sonoras capazes de
impactar diretamente a população
residente no entorno do
empreendimento, mostra-se legítima
e necessária a atuação da Fundação
de Meio Ambiente do Pantanal para
apurar os fatos, realizar fiscalização
técnica, promover monitoramento
ambiental e adotar as providências
administrativas cabíveis”, cobrou.

Jovan cobra providências em relação a descarte irregular de lixo no Popular Nova
      O vereador Jovan Temeljkovitch
cobrou providências por parte do
Poder Executivo Municipal em relação
ao descarte irregular de lixo, galhadas
e entulhos em áreas públicas do Bairro
Popular Nova, comprometendo a
limpeza urbana e favorecendo a
proliferação de insetos e animais
peçonhentos, gerando riscos à saúde
da população.
       A cobrança foi feita por meio de
um requerimento apresentado
durante sessão da Câmara,
direcionado à Fundação de Meio
Ambiente do Pantanal, com cópia à
Secretaria Municipal de Infraestrutura

e Serviços Públicos, após denúncias
de moradores do bairro.
      “Diante da necessidade de
preservação ambiental e melhoria das
condições urbanas do bairro, torna-
se necessária a atuação dos órgãos
competentes para fiscalização e
adoção das providências cabíveis”,
reforçou.
                NO AEROPORTO
     Outro pedido à pasta de
Infraestrutura e à Fundação de
Desenvolvimento Urbano e
Patrimônio Histórico, se refere à
necessidade de vistoria técnica de
uma suposta construção, conforme

relato dos moradores, que estaria
interferindo na livre circulação de
pedestres na Alameda Armistício
Jordana, via que interliga a Rua
República do Paraguai, entre as ruas
José Silvano da Costa Neto e a
segunda paralela da Gonçalves Dias,
no Bairro Aeroporto.
       Disse ter recebido informações de
que a construção estaria avançando
sobre área destinada à circulação
pública, causando preocupação à
comunidade local quanto à
manutenção do livre trânsito de
pedestres e à regularidade da
ocupação do espaço.
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Câmara aprova nome de Terezinha Baruki para escola de
tempo integral que a Prefeitura construirá no Cristo Redentor
     A escola de tempo integral que a
Prefeitura de Corumbá vai construir
no Bairro Cristo Redentor levará o
nome da professora, ex-vereadora e
presidente da Câmara Municipal,
Terezinha Baruki, falecida em agosto
de 2021, aos 81 anos.
    Projeto de Lei nesse sentido, de
inciativa do vereador Marcelo Araújo,
foi aprovado por unanimidade esta
semana na Câmara, e encaminhado ao
Poder Executivo visando sanção do
prefeito Gabriel Alves de Oliveira.
     Marcelo destacou o fato de o Poder
Legislativo corumbaense ter
aprovado o Projeto de Lei é um
reconhecimento e valorização da
professora Terezinha Baruki, e que a
escolha de seu nome reforça a memória
histórica, promove a valorização de
contribuições significativas à
sociedade local e fortalece o
sentimento de pertencimento da
comunidade escolar.
    “A implementação desta Lei
assegura também uniformidade nos
registros oficiais, diplomas e
documentos escolares, além de
consolidar o compromisso do
Município com a educação de
qualidade, respeitando e
reconhecendo o legado deixado pela
professora Terezinha para o
desenvolvimento de Corumbá”,
destacou.
A ESCOLA - A nova unidade que o
Município construirá no Cristo
seguirá o padrão “Escola 5 Salas”, do
Fundo Nacional de Desenvolvimento
da Educação (FNDE), com
investimento estimado de R$
8.358.228,81.
    O projeto prevê a construção de
uma escola térrea destinada ao Ensino
Fundamental I, do 1º ao 5º ano, com
capacidade para atender até 350
alunos em dois turnos (matutino e

vespertino) ou 175 estudantes em
período integral.
QUEM FOI - Considerada um ícone
da educação corumbaense, Terezinha
Baruki deixou um legado na cidade.
Além da sua atuação como professora,
também foi uma presença marcante na
política local. Foi vereadora no
período de 1989 a 1992, inclusive
ocupando o cargo de presidente do
Poder Legislativo nos anos de 89 e
90, quando ocorreu a aprovação da
Lei n° 0/1990, de 05 de Abril de 1990, a
Lei Orgânica do Município de
Corumbá.

    Descendente de libaneses,
Terezinha Baruki começou a ensinar
no antigo Primário, para terceira e
quarta séries. Depois ensinou no
Ginasial e no Científico, hoje Ensino
Médio, e foi docente do curso
superior.
     Fez parte da primeira turma de
Letras do Instituto Superior de
Pedagogia de Corumbá, hoje
Universidade Federal de Mato Grosso
do Sul – Campus Pantanal. Começou
o curso em 1968, conciliando os

Aprovação do projeto pelos vereadores ocorreu durante sessão da Câmara Projeto da escola de tempo integral que será construída no bairro Cristo Redentor.

estudos com o trabalho como
professora.
     Fez o Ensino Médio, antigo
Científico, em São Paulo e, já como
professora da UFMS, se afastou para
dois anos de mestrado no Rio de
Janeiro (1978 - 1979),  na
Universidade Federal Fluminense,
sem bolsa de estudos. Seu mestrado
foi em Língua Portuguesa. Se
aposentou após décadas de
trabalho, como professora da UFMS
e do Estado.

Vereador Marcelo Araújo,
 autor do Projeto de Lei
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Vereador Edinaldo Neves cobra posicionamento

sobre repasses de recursos do FMIS
     O vereador Edinaldo Neves cobrou da
Prefeitura um posicionamento oficial sobre a
situação do Fundo Municipal de Investimento
Social (FMIS), criado para captar, gerenciar
e repassar verbas, mas que hoje está
impossibilitado de apoiar programas, projetos
e ações de interesse social por falta de
recursos.
     O pedido foi encaminhado ao prefeito
Gabriel Alves de Oliveira. Segundo o
parlamentar, a falta de repasses já afeta
diretamente o trabalho de instituições
assistenciais que atendem a população com
ações sociais, educacionais, culturais,
esportivas e de assistência pública.
     No documento, Edinaldo quer saber qual
é a real situação do FMIS e porque não há
recursos financeiros destinados às entidades
do terceiro setor. Também questiona se existe
previsão de retomada do fundo ou criação
de um mecanismo semelhante, quais medidas
o Município pretende adotar para garantir a
continuidade dos serviços prestados por
essas organizações e se há planejamento para
disponibilizar verbas que ajudem no custeio
de despesas operacionais e administrativas.
Outro ponto levantado é a existência de
previsão orçamentária para o terceiro setor
em 2027.
     O parlamentar lembra que, historicamente,
o FMIS ajudava a garantir a manutenção e o
funcionamento dessas instituições. Ele destaca
ainda que as emendas impositivas destinadas
pelo Legislativo têm finalidade específica e,
em regra, não podem ser usadas para custear
folha de pagamento, encargos trabalhistas e

outras despesas permanentes de pessoal, o
que amplia a preocupação com a ausência
de recursos livres para manter os
atendimentos.
      “Muitas organizações dependem de
recursos públicos para manter os serviços
prestados à comunidade. Estamos cobrando
esclarecimentos e providências para que essa
situação seja resolvida o quanto antes”,
afirmou Edinaldo.
SEIS HORAS - Em outra frente, o vereador
também pediu ao Município estudos de

viabilidade técnica e administrativa para
implantar a jornada de seis horas aos
servidores do Almoxarifado da Saúde da
Prefeitura de Corumbá. A proposta busca
adequar a carga horária da categoria com
base em normas já adotadas em outros
setores da administração municipal.
     Segundo Edinaldo, o objetivo é verificar
a possibilidade de estender esse regime sem
comprometer a continuidade dos serviços à
população nem a logística de abastecimento
das unidades de saúde.

Prefeitura assina Ordem de Serviço e inicia nova fase do Centro de Saúde da Mulher
     A Prefeitura de Corumbá deu um passo
decisivo para fortalecer e ampliar o
atendimento à saúde da mulher no município.
Foi homologado oficialmente o processo
licitatório destinado à contratação da empresa
de engenharia responsável pela conclusão das
obras de reforma e ampliação do Centro de
Saúde da Mulher, que estava com as atividades
interrompidas desde 2016.
    O prefeito Doutor Gabriel Alves de Oliveira
assina, em data a ser definida brevemente, a
ordem de serviço para a conclusão da obra. A
reestruturação do espaço garantirá uma
unidade moderna, funcional e adequada às
necessidades da Rede Municipal de Saúde,
ampliando a capacidade de atendimento e
oferecendo mais qualidade, conforto e
humanização às usuárias do Sistema Único de
Saúde (SUS).

    A conclusão do projeto contará com
investimento estimado em R$ 1.314.232,79,
viabilizado por meio de convênio federal firmado
junto à Caixa Econômica Federal, responsável
pelo repasse e liberação dos recursos destinados
à finalização da estrutura física.
    O processo licitatório foi realizado por meio
da modalidade de Concorrência Eletrônica,
com critério de julgamento pelo menor preço,
seguindo as diretrizes estabelecidas pela Lei
Federal nº 14.133/2021. O aviso de abertura
da licitação foi publicado no Diário Oficial do
Município em 6 de março de 2026, enquanto a
homologação do certame foi oficializada em
18 de maio de 2026.
    O projeto técnico e a condução institucional
da obra são coordenados pela Prefeitura de
Corumbá, por meio da atuação integrada da
Secretaria Executiva de Licitações e

Contratações e da Secretaria Municipal de
Saúde.
    A nova estrutura do Centro de Saúde da
Mulher foi planejada para centralizar
atendimentos especializados e ampliar o
acesso da população feminina a exames e
procedimentos essenciais. O espaço contará
com consultórios médicos e odontológicos
integrados, salas estruturadas para exames de
ultrassonografia, mamografia e colposcopia,
além de ambientes específicos para
procedimentos clínicos e orientação sobre
métodos contraceptivos de longa duração,
como o DIU.
O projeto também prevê ampliação da
recepção, reorganização dos fluxos internos e
melhorias de acessibilidade, garantindo mais
conforto, acolhimento e dignidade às mulheres
atendidas pela rede pública municipal.
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Ahmad Schabib Hany

Com ‘s’ de soberania
Parasita, mentiroso, rasteiro e cretino, o ‘Zero-Hum’

se revela um serviçal, tal qual o pai, líder de uma

família de sanguessugas imbecis. Para tirar o foco da

burrice de deixar provas de sua delinquência ancestral,

foi se mostrar, como cãozinho domesticado, ante seu

amo e senhor — o genocida da Casa Branca —, e fazer

mais uma maldade contra o Brasil e seu honrado povo.

       Brasil, sim, é com ‘s’ de
soberania, de solidariedade e de
sinceridade.
     Aldir Blanc, eterno parceiro de
João Bosco, já o disse, numa
parceria célebre com Maurício
Tapajós (“Querelas do Brasil”,
1978), há quase cinco décadas, na
voz da eterna Elis Regina, que “O
Brazil não conhece o Brasil ... /
O Brazil não merece o Brasil / O
Brazil tá matando o Brasil”.
      O povo brasileiro, que sabe o
que é dignidade, conhece e
reconhece de longe o valor do
amor-próprio, da honradez, não
aceita a atitude servil do ‘Zero-
Hum’ (‘um’ com ‘h’, como se
fazia nos tempos do cheque, para
não correr o risco de
transformarem o ‘um’ em ‘cem’,
assim nos ensinavam os doutos).
       Ao contrário dos ‘patriotas’
de araque, que, além de falar um
inglês de doer o ouvido, vivem de
cócoras, de quatro, a gritar para
o gringo narciso e pedófilo “me
chuta, me bate, me rouba, me
mata, mas me faz feliz”.
     Pois é. Antes do “rachadinha”
oferecer aquilo que não tem (a
dignidade) para o pedófilo da Casa
Branca, deu entrevista ao lado de
seus iguais esnobando o seu
‘ingrêsh’ de doer não só o ouvido,
mas a consciência.
      Ah, que lindo! Ele é poliglota?
Não troglodita, de familícia.
 E seus abestalhados
acompanhantes, debochando da
imprensa: “Pede pro Lula
traduzir!”
    Pobres diabos. Estadista não
precisa ser tradutor. Basta ter
altivez. Consciência e compromisso
com os verdadeiros interesses do
Brasil e de seu honrado povo.

       Mas para esses vira-latas
recalcados, é falar grego, língua da
filosofia, da história, da ciência.
       Sua leitura não vai além da
metade da segunda linha. Trava
tudo...
    É claro que tudo isso já fazia
parte de roteiro bem marcado pelos
marqueteiros a soldo de ouro. Do
‘pedágio’ das dragas na Amazônia.
Das propinas dos xeques da Arábia
Saudita. Tudo saqueado do suor do
povo brasileiro.
      Dizem as más-línguas que
antes de embarcar para a sonhada
tenda do sultão de araque
laranjado, passou pelo ‘estaleiro’
para uma imersão em água de
pedra hume e fechar a rachadinha,
pois o amo e senhor desses
‘patriotas’ não gosta de
rachadinhas, é exclusivista.
      Veja-se o caso do Estreito de
Ormuz, que o insaciável pirata da
Casa Branca não quer
compartilhar nem com os
milenares cidadãos das terras
soberanas do Golfo, que têm, sim,
‘aquilo roxo’.
        Meu saudoso Pai, que vivera
a ascensão e queda do fascismo
na Europa quando jovem na
Arábia (Beirute, Damasco, Gaza
e Cairo, onde morara por cinco
anos, enquanto estudava na milenar
Universidade Al-Azhar, na capital
egípcia), já nos alertava que toda
elite serviçal não sabe o que é
dignidade, não tem noção do
ridículo, e quando crê estar sendo
genial é quando põe os pés pelas
mãos.
      Para tirar o foco do escândalo
provocado pela revelação da
conversinha íntima com Vorcaro,
que jurava nunca ter visto na vida,
ele foi para o colo do narciso, mas

antes escancarou, deu, entregou
para o Narco Ruivo, que se diz
secretário de Estado — quando
não passa de um ‘cucaracha’ não
muito diferente que a familícia
troglodita — uma série de
‘informações’ sobre as duas
organizações criminosas que a
Casa Branca quer usar de pretexto
para violar a soberania brasileira,
tanto que ele e aquele irmão
foragido, o tal ‘bananinha’,
posaram de paladinos para esnobar
que as retaliações repentinas
contra o Brasil esta semana foram
uma ‘conquista’ dos dois palermas.
      É só prestar um pouco de
atenção: quem é que lucra com a
dinheirama do crime organizado
que o imbecil lambe-botas pediu
para a CIA e o FBI ‘sangrar’? Os
banqueiros, os mesmos que vivem
a atentar contra os interesses do
povo brasileiro, aqueles que
financiam as traquinagens, as
chantagens e os achaques dos
sanguessugas sem limites daquela
familícia.
    Miraram no Palácio do Planalto,
mas atingiram a Faria Lima e seus
‘amiguinhos’ de longa data, os
milicianos por meio dos quais o
crime organizado achaca os mais
humildes das comunidades
cariocas e fluminenses e, via CV
ou PCC, ‘regam’ o ‘mercado’
com a dinheirama mal havida.
       Eis que o ‘genial’ sabujo de
Trump, na ânsia de lhe dar um agrado,
acabou por desagradar os
conservadores, que jamais aceitariam
ter seus empreendimentos rastreados
pelos gringos. Nunca admitiriam um
Milei plagiado no comando da décima
economia do mundo.
        Mais ainda: aquele pessoal
da Faria Lima não morre de
amores por ninguém. É aquela
turma que paga adiantado e, depois
de usar, descarta. Não
conseguiram emplacar o Salsicho
de Tretas, o Gema, o Cai(g)ado, o
Ra-tin-tin-nho. Tentarão agora a
Virgem Micheque dos Templos
Uivantes, ainda que a misoginia
impere solta no lúgubre antro
fascistóide.

 Machistas desde a
ancestralidade, esses canalhas
dizem que têm know-how de
sobra para lidar com ela —
segundo eles, ‘velha conhecida’
de Brasília. Cada qual com seu
igual. Sinto nojo desse
preconceito, mas é a eles que a
‘primeira-dama’ da familícia diz
representar.
       Por outro lado, o Presidente
Lula, como Estadista que é, não
se fez de rogado e de imediato
repeliu à altura as novas
tentativas de violação da
soberania do Brasil, mais uma
vez instigadas pelos verdadeiros
traidores da pátria — ‘Zero-
Hum’ e ‘Dudu Fujão’ —, criando
uma força-tarefa interministerial
para mitigar o dano causado ao
país.
       Isso nunca foi oposição.
Trata-se de verdadeira ‘cabeça-
de-ponte’ dos interesses coloniais
mais sórdidos, nocivos, os mesmos
que levam desgraça aos
argentinos, bolivianos, chilenos,
paraguaios, peruanos,
colombianos, mexicanos, cubanos,
nicaraguenses, venezuelanos,
panamenhos, guatemaltecos,
haitianos, guianos, hondurenhos,
palestinos, libaneses, iranianos,
sírios, iraquianos, iemenitas,
sudaneses, argelinos, líbios,
somalis, egípcios, marroquinos etc.
       Enquanto a Faria Lima se
lambuza nas lambanças da
extrema-direita (sua irmã
siamesa), o povo se prepara para
enfrentar, mais uma vez, as
consequências da insensatez,
insanidade e mesquinhez dos dois
‘grandes’ paladinos —
rachadinha e bananinha — das
novas represálias do narciso
canhestro, ávido pelas riquezas
do Brasil.
     Triste sina de um altivo povo
que ainda não conseguiu se
libertar da sanha, da peçonha dos
seguidores de Calabar e Joaquim
Silvério dos Reis, os maiores
traidores dos verdadeiros
libertadores do Brasil.



Pág.15CORREIODECORUMBA.COM.BR CORUMBÁ/MS, 07 de Junho de 2026

Banho de São João terá shows,
concursos culturais e celebração

da tradição de Corumbá
    A Prefeitura de Corumbá divulgou a programação oficial do Arraial do Banho
de São João 2026, uma das mais importantes manifestações culturais e religiosas
do Centro-Oeste brasileiro. Reconhecido como Patrimônio Cultural Imaterial do
Brasil, o Banho de São João reúne fé, tradição, música, dança e identidade
pantaneira em uma celebração que atravessa gerações e atrai milhares de visitantes
ao município.
     A programação acontece entre os dias 15 e 24 de junho, com destaque para os
ritos religiosos tradicionais, os concursos culturais, apresentações artísticas e
grandes shows musicais. Entre as atrações nacionais confirmadas estão o cantor
Panda, na sexta-feira, 19 de junho, e a dupla Clayton & Romário, responsável
pelo encerramento da festa na noite de 23 de junho, véspera de São João.
      As celebrações começam com a Novena de São João, realizada diariamente
de 15 a 23 de junho, às 17 horas, na Capela de São João, localizada na tradicional
Ladeira Cunha e Cruz, um dos cenários mais simbólicos da festividade.
     Ao longo do Arraial, o público poderá acompanhar o Concurso de Andores,
as disputas de Quadrilhas Juninas Infantis e Adultas, apresentações culturais e
uma programação musical que valoriza artistas locais e regionais. Entre os nomes
confirmados estão Leandro & Galeano, Alma Serrana, Kaio & Gabriel, Victor
Gregório & Marco Aurélio e Alex & Yvan.
      O ponto alto da festa acontece no dia 23 de junho, quando a cidade vivencia
de forma integrada os momentos religiosos, culturais e populares que tornam o
Banho de São João uma manifestação única no país. Após o encerramento da
novena e a tradicional Missa de São João, centenas de festeiros e festeiras
participam da descida dos andores pela Ladeira Cunha e Cruz até as águas do
Rio Paraguai, onde as imagens do santo são banhadas em um ritual carregado de
simbolismo, devoção e pertencimento cultural.
Na mesma noite acontece o tradicional Rito de Salvaguarda e a Erguida do
Mastro de São João, realizado em frente ao palco principal, acompanhado por
manifestações típicas da cultura pantaneira, como o Cururu e o Siriri. Logo após
o momento solene, a dupla Clayton & Romário sobe ao palco para encerrar a
programação oficial do Arraial.

(Ladeira Cunha e Cruz)
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